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TIAGÊDtA E GARIAFÃO 

Cerco de melo m;ll>or do por· 
""""'*M• perec.u, recentemente, 
e m cfrcun1IJndH tr'9'Qs, o-,,. 
rente • cliluvion• rntdNVt<lt do 
vm domingo. P•r• 16 do doloroso 
c.ifer de vld.1 hum.n.s. regis.
taram..M pt<efuli.os de t.e monta 
que o MU cdimputo real ainda 
ut' ~ do poder dotennl
nar·H Podemos no ent•nlo re
ftrit . numa .. :im1tlva ~ só 
pocu' pelt prW.ndt, 0190 como 
melo mllh.lo de contos. Estes as 
gr.ndea ~rdt• prov:xaclH polo 
chuva, r.,. H mlncr-.r. gerov-s• 
vma codol1 de IOlidtriodode qvo 
ultrap .. tou u noss.at fronteires 
t M esc.ndtu ao Mmais mundo 
clvlllz,edo. 1 ,:r<>var que, nos 
motntntot de pura c!•agr~1. lar· 
QO• 1ectOrH da uplc:le human• 
podem uqvecer riv11ldade.s ou 
olferendo1 e revelar·•• verdt· 
delro1 lrmlo1 cios seus irml0$. 
Soubemos qve nlo eit4vunos 
161. Palavres de conforto e de 
1olid1ried1de for1m.no1 endere-
çadas, do mesmo peHo que au· 
xillos matcr•1l1 v1floi0t aflui· 
rim, Entre 1 dor ti as difkulda-
d11 qu. d..,ramente 01 50brevi· 

mt>nt1res s.entimento1 ov d1 m1i1 
primitiva eôuG~io. MH tem de 
dizt:r...J.e, de tpor'IU1r•H. de ver· 
hei-ar.se, p-an que, ew. qualque.r 
emergifnci1, se n&o tome a r ... 
gi.atu ti l cob.1. 

Em todas as loc:1ltd.des ati,... 
gidu nio h' memóri1 do lll 
aflufnc.!a de pessoas que usuam 
de todos °' meios de transporte. 
dHde as pe-rnu 10S automóveis 
de luxo, com aquecimento e te
le~oniu a ir,..&1.r m\,sice wave 
ou os retiros dos iogoi de fu
tebol. Provoc.1...,.., eng1n•f1me~ 
tos terrf'Wts nas est,..du e pr. 
judicaram os tr1~lhc1 de remo
çio de terrH f'! de eK'Otr\bros. 
em cvrs.o em todos 01 loc1i1 
onM a:s enxurtadu se fiuram 
sentir com mal« •. : .,L,ncia. l• 
varam e -:....tnf'nm hrnéiJ abun
dante:s. copiosa.menta rege:k>s:. 
lnst•lar..m.ie nos lu99r.s altos 
e panaram ali u tardn :o.lhen
tas, vendo a activid-Jde esfor· 
çada ~.s escavadores e dot ho
mens. a removei entulho e to
nel•das de lama e tetn e pedrts. 

As 1utorid1des. eipec1almente 
1 Policia de Vi:.çlo e Transito, 
tiveram de intervir, primelramen .. 
te para disciplinar tanto qu.nto 
po11ível o trtnsito. depols part 
impedir o eceuo 1 ~ivenos to
c.ait dr qu~ nade m1ls tinha 
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dor para ..... , espectMvkt ........... 

ventes sofreram, a fraternid~e 

• a ao!lckdedade de nadoMit 
e t1tr1ngeiros fonm Wl1amos. 

Hovw# ,:or6m, uma atltvdt: 
que mer«e a :n1is viva reprc> 
voçio, 01• porque .. 16 o tomar· 
... nvm h6bito que nlo IÓ •• 
mais eleimenur.s ,.as de d· 
vllld6de lmp6wn Mi• oxtirpoóo, 
m11 ltmWrn b<i111 com o• pró
prios lnteress.es meter1ab de 
quentot ptKI..,. de 1uxflio ;,,... 
dloto, em quelque< -rglnci•, 
H poYotç6eJ moll atingidu .o-
1r.,.,,,, nos forlodos irnodiot• 
mente potterfioru l tr-~a. 
UfN invulo de tvrimi ~ 
roa, qvo 14 foram com o OlCdv
tivo fim de '"*,.,., eotn os p~ 
prlos olhos o Sl'•r>de ~lo 
chi morte, de :.entirem a etmos;.. 
fera da t~• (cem todo o 
conforto), do ch<tlru o vua qve 
omortolhov corpos, do ~l~r 
pedras que arraserenl casas e 
" mtOI'"'" _.. E m6rbldo, 
t> cru, • choc-ant·e dos w.ara rudi· 

~ fazer ali de que contemplar 
o& vesdgios da traigédi1. No en· 
tanto. muitos houve qw desbra
gedun&nte mentiram quanto aos 
seus obiectivos. que pr~sterem 
folias dec:ltraç6ei, • ju•Ufkat o 
•v• ont~ em Alenqvor, Odl· 
wlu, Alhondro, loures, Nn>do 
dot Vinhos, 01<. Nu htr•d .. do 
~nde mcv•mento. como a que 
liga lis.boe ao Porto. u.s.e.s toJris.
tas da morte causa,.am •tratOS, 
além de todos oi •naonwnioentes; 
iá aptJint.ados. •lr•IO& • quem 
t1A-e de vi•i•r .ntN wn. cidade 
e 04.."«'•. -:;u &nt,.. a capitel • as 
•~roua ddedei e 1kle.J11 eo 
kngc deua primei,. via de co
rr.vnkaçlo do nouo P•h. O..troc. 
em dua infracçlo du ,.., 
C'l1r&met"1te estabeleddas ou no 
Códi90 da Estrada c.v noutros 
regul•mentos de transito, ffuram 
comboios de Qr-ros a destoe.ar• 
·•• • met>OS de 20 q<.1it6melros 
hor'rioc, na.s curvas de Alenquer 
( pan d.itutom uma espreitadela 

U pera belxo), ou ut~clonanm 
às dezenas antet. dep.c.1• e at~ 
na ponte da 1utoes1r1d1 do 
Norte, flft Alhendra. No qu. ,.,. 
peita a todas H outras locah · 
dedos, fi<.,,, ttmWrn em rodo
vlaa que Mf'Vem wwitas \)U

tr-et vilas • aldeias. pelo qve 
todo o tr,f090 foi projudicodo 
em 11199 Ot<tfo devido acn on-

garrtfomontoJ provoctdoa ~·· 
curiotldHM dotn1i1 • chocante 
de tantos milhares de peuoes. 
Reti•l•se. ainda, que nlo tiv• 
MOI c:onh.e<imento de que vma 
s6 ôeuat OllHOH IÍW:JM ajud. 
do, ov com o aeu trabalho ov 
com o .. u óbvio, qvolqvor dos 
trabalhos cufo curso fora-n P4'r· 
turbtr, ou qu1lqu.r do. muitos 
1tlng.ldot rud.mente pela fatali · 
d..,.., poro cvj• dor 1 1tltvdo dos 
vbltentei foi •Jmt verd1dtir1 
ofent1. A atitude de quem fot 
almoç., ov merendar. ov t imo 
plumente fazer turismo para os 
loul1 do ul1mld1do exige qvo. 
de futuro. em qualqver em•r· 
gitncla, H 1utorld1dt1 tOft'!em 
seve1H medidu, en' ve1. do 
slmpltt •vlto que fizerem, ttra~ 
vés da lmprenH, da R•dlo e de 
Tolovlolo, pedindo qva •• ovl· 
tu.. tren11t1r ou Ir wr u po
YOOÇ6" 1tln9ldaa. Eue 1vbo 
foi 1-ito ptra peuou ôt aentl· 

~•os q~. fell1men1e, •1nd• 
alo 1 mal0fl1. Em quelqwr outre 
•marv'nci•, qvo M nlo do"j1, 
corno é 6bvJo, mas pode .con.
tec« (e •t• M\ 11mplu duutru 
nH rodovlH O <llO M -lfl<t) 
h4 que tomtr on*'9i<11 ,,.t><fid•• 
contra quem nlo t..-n o mu1lmo 
rupeito pelu convenitnciu • 
leJ.1 F•Ytmtintt os di,..hos dos 
ovtroo, com o molor despudor. 
<Otl'I 1 mola t'tuo o 1m>g1nto 
joctlnd1. AI"" do conhoclmanto 
pr6prio qvo ti- dnt.1 fac. 
tos. ln<wnerc" leltorn .. nos c!i;O' 
rlgirtm a wrbenr • ~ 
exiblçlo de foltA do Mntirnon
toa. .. proforlwl oduclr Mm 

l"'fllr (• dai nto oxrlto), mu 
,. ~ lo< FOJ•lw' de ovtro mo
do, ler' do .. CO•tlgar. At• por· 
qvo ..,., mlll>orea de cv•looo• 
tio uma minoria • o ...., .,,..,, 
eumplo, .. nlo for avJlldo com 
energl1. vir• a Mr pemido'° 
por• todo um• peroçlo de ulon· 
ç•• • jovon• ..., fo,,,,.çlo 

EMiGRAÇÃO 
PARIS f PORTUGAl 

Sobro os diwr.,,s problemao 
•uscitodo• pelo Emigroçio Portv
gve.aa para Ff"ança. e 1 fim de 
1vori~ar 11 pouibilidodos de 
formoçlo dlim espírito do cole> 
ni1, to; orgoníndo ~lo Jomol 
dos fmignn~ cCG.rreio Portu
ll"fu, JOb o ~trocfnio da Auo. 
cioçio Nodonol dot P~ 
em Fronço, um colóquio em que, 
dunnt• ttts di•.1, se discvtir1.m 
importontn q-US... ct.gondo
•M • ccnd"'6es do mois oito 
inreres.se. Os dirigientff que to
m.aram parte M$te 1 Encontro de 
Portugueses em Franç• - entre 
os quais os trs. engenheiro Ay. 
,., d'Aguior, dr. Oin ,_blo 
(Presidente da Coix1 CenlT•I de 
Seguronço Social do• Trabalhtdo
ret Migrantes ), dr. Ribeiro N.e. 
nHH ( C6ouul·Adjunto em P•ría, 
repro .. ntando o c&n.ul-Geral ), 
Jo1'-AU$1VJIO ( Oirector da Cu• 
de Portvgol ), P.• dr. Ard4riu• 
Alvos ( Olrector das Mlnõe• Ca
tólic.. PortugveH• em Fronço ) • 
t Monteiro Afonao ( Oirector de 
cCorreio Portuvuts• e orgeniu
dor do Encontro) - ~luirom, 

1i.m do noceuid&de urgente de 
criar iunto da Entb.ixadt de f>o<. 
<"1111 .,,, Fronç1 um Adido So
ciol qvo ocom~nhe e coordene 
todos os rnovimentol e probl• 

TRANSITO 

O PIEÇO DA MORTE 

Um impvdortdo dl"ogo entre 
doi• meclni<os, ouvido na ~re
gem de UfT': carro etktrico que 
dlmotou muito 1 chtgar# tl'OUlle 
o pri,.,,e;ro plono um problemo 
do mtíor Nnporlincla , o oito 
f)<~o por o6i P'90 n11 ofidnu 
de repar9Ç6ts de evtomóveis 
pua que nos roubem. nos le
l'tm • futnda e nos ponham u 
vidas em riJCO de morte na es. 
oada . Em ar de diwrtido gêu
dio, os dois hom.n5, n.a 011 dos 
trinta, contavam as mil e uma 
aldrebi~s de ".,"* 01 dientea 
dH dv11 oficin~ • m qu. traba· 
lham tflm constantemente vfti· 
mas. Numrtrows p&uoe:s que tli 
t1t1varn ficaram cientei de que. 
~lo menos n1quelt1 lllta9""'· 
oi cll~tes ~lg9m materiais nio 
aplk•ôos nos seus cerr-os. pes11 
nldu do focto do1 •rmuén1 
moH qw vlo beneficit r os Clr· 
roa dos mectnicos e dos H'VI 

amip ov c:lienttt privadoc. H' 
q_,, ci>e9ue IO pormenor do, 
par• ifudir • vigit&nc .. n.e9Jma.s 
ofkin11 dl, petrõn e g&rentes 
mait oonsàenciosos, tr&Hf' as 
poços dot carros que estio IJO .. 
tu. Aproveitem a existffici.a ôe 
cerros em revisio c -,8 • sofr•,..,.,_ 
~ dô-a&J poro dumon
tar H peç9l idlnticas, 4ptesen

tlnÓo depcwa 1s p-imeiru. ine· 
9'V•>t"*'te detwior.do1. ÔJ ,.._ 

ponMveit decidem a subscitu;... 
ç.io. os meclniws ~ as 
peçu novas, colocam nos carroa 
as mesmu que de '' tiraram • 
~item com aJ eutr-a.s pert elet. 
E, pare prova de . v..,.dedt ... 
• • nda entr-.gem aos sevs super te> 
ru a.s ~as e1trag.d.as. que tio 
devolvides ao cliente. 

.. 


